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Resumo —  A aplicação de inoculantes microbianos representa uma estratégia chave na 
intensificação ecológica da agricultura. As cepas bacterianas solubilizadoras de fosfato, CNPMS 
B119 e CNPMS B2084, têm demonstrado eficácia em condições de campo. No entanto, é crucial 
avaliar seus impactos sobre a microbiota do solo sob diversas condições de cultivo. Este estudo 
avaliou o impacto da inoculação dessas bactérias no cultivo de milho em solo argiloso, utilizando 
diferentes doses de adubação fosfatada. O experimento foi conduzido em Sete Lagoas - MG em 
2023, utilizando delineamento experimental em blocos casualizados com três repetições. Os 
tratamentos foram aplicação ou não do bioinoculante BiomaPhos®, que contém as cepas de 
Bacillus CNPMS B119 e CNPMS B2084, combinados com a adição de fosfato de rocha e 
superfosfato triplo nas doses de 0, 60, 120 e 180 kg ha-1 de P2O5. A diversidade genética foi avaliada 
durante o florescimento através de polimorfismo de tamanho de fragmentos de restrição (T-RFLP) 
das regiões 16S rDNA (bactérias) e 18S rDNA (fungos), sendo os grupos taxonômicos identificados 
utilizando MiCA3. Os resultados mostraram diferenças significativas na diversidade genética 
bacteriana entre as amostras inoculadas e não inoculadas em todos os tratamentos de adubação 
fosfatada e doses testadas. Os filos bacterianos mais abundantes foram Actinomycetota, Bacillota 
e Pseudomonodata. As interações entre inoculação e dose de P2O5, bem como entre inoculação e 
fonte de fosfato em todas as doses, apresentaram diferenças significativas. Os índices de 
diversidade de Shannon e Simpson destacaram-se apenas nos tratamentos com inoculação. Para 
os fungos, observou-se uma interação significativa entre inoculação e fosfato de rocha nas doses 0 
e 60 kg ha-1, e para o superfosfato triplo, houve impacto significativo da inoculação nas doses de 60 
e 120 kg ha-1. As análises indicaram diferenças significativas envolvendo inoculação e as fontes de 
fosfato para todas as doses de P2O5 avaliadas. 
 
Termos para indexação: bactérias promotoras de crescimento de plantas, bioinoculante, fósforo, 
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